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APRESENTAÇÃO

Prezados Maristas de Champagnat.

É com grande alegria que compartilhamos com vocês as conclu-
sões da nossa III Assembleia Internacional da Missão Marista, rea-
lizada em El Escorial, Espanha, de 8 a 14 de abril de 2024. 

Nossas Constituições nos dizem que a Assembleia Internacional 
da Missão “é uma oportunidade para compartilhar experiências, 
escutar a realidade, discernir as prioridades e propor diretrizes 
e estratégias para a vida e a missão maristas em nível global” 
(Const. 119.3).

Em sua Carta de Convocação, o Irmão Ernesto Sánchez, Superior 
Geral, sublinhava: “Esta é uma importante Assembleia, com a pre-
sença de irmãos e leigos de todas as unidades administrativas do 
Instituto, para compartilhar e refletir sobre a missão marista em 
nossos dias e com o desejo de ter uma visão de futuro”. E disse: 
“Esperamos que esta Terceira Assembleia, que será realizada em 
El Escorial, Espanha, com o lema ‘Somos uma Família Global’, ofe-
reça também reflexões e sugestões para o próximo XXIII Capítulo 
Geral.”

Este documento é fruto do processo de discernimento que vive-
mos. Em primeiro lugar, mergulhamos nas situações que preju-
dicam a vida das crianças e jovens no contexto da realidade do 
mundo, da Igreja e do Instituto. Escolhemos, então, as prioridades 
para nossa missão neste momento de nossa história e, a partir de-
las, extraímos as diretrizes e estratégias para torná-las realidade.

Abaixo você encontrará alguns textos de nossas Constituições e 
Regra de Vida que nos lançam ao contínuo discernimento de nos-
sa missão (dinamismo ao qual responde a celebração da Assem-
bleia), a MENSAGEM FINAL que a Assembleia enviou ao Instituto, 
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bem como as PRIORIDADES E DIRETRIZES que foram aprovadas 
pela Assembleia. 

A Assembleia tem consciência de que os conteúdos aqui expres-
sos terão diferente relevância nos contextos em que estivermos 
presentes. Essa observação é especialmente válida no que se refe-
re às ESTRATÉGIAS. Foi por isso que se acrescentou a elas o adje-
tivo “possível”. As estratégias são uma valiosa lista de possibilida-
des que podem servir de referência ou inspiração dependendo de 
cada Região, Unidade Administrativa ou obra. 

Cabe esclarecer que a enumeração de prioridades não busca ex-
pressar sua maior ou menor relevância. Todas elas são resultado 
de reflexão realizada em grupos e aprovada pela Assembleia. 

Com profunda gratidão a Deus, na alegria de confirmar a vitali-
dade do nosso carisma em cada um dos países onde ele está pre-
sente, e com uma opção renovada por Jesus e seu projeto de vida 
plena para todos, colocamos nas mãos de Maria a vida de todos 
nós que participamos da missão marista e a das crianças e jovens 
para os quais somos enviados.

Fraternalmente
Ir. José Sánchez Bravo

Coordenador da Comissão Preparatória da
III Assembleia Internacional da Missão Marista
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NOSSA MISSÃO: DAR A CONHECER JESUS CRISTO
Nascida do Espírito, a missão que Marcelino confiou a seus irmãos 
foi a de “tornar Jesus Cristo conhecido e amado”. Entregamo-nos, 
junto com outros maristas, à evangelização e à educação das crian-
ças e jovens, especialmente dos empobrecidos, dos mais necessi-
tados e dos que vivem nas periferias geográficas e existenciais. 
Através de nossa vida e presença, os jovens, suas famílias e as 
comunidades a que pertencem ficam cientes de que são amados 
pessoalmente por Deus. 
O bem-estar, a segurança e a proteção das crianças e jovens são 
uma importante prioridade e a primeira responsabilidade de cada 
irmão, de cada comunidade e obra marista e de todo o Instituto 

Constituições, 4

ASSEMBLEIA INTERNACIONAL DA MISSÃO
O Superior-Geral e seu Conselho, junto com as Unidades Admi-
nistrativas e outras entidades maristas, promovem o desenvolvi-
mento da Assembleia Internacional da Missão: um espaço com-
partilhado e representativo de todos os maristas, irmãos e leigos, 
comprometidos com a missão.
Essencialmente, é uma oportunidade para compartilhar experiên-
cias, escutar a realidade, discernir as prioridades e propor diretri-
zes e estratégias para a vida e a missão maristas em nível global.

Constituições, 119.3

EM CONTÍNUO DISCERNIMENTO DA MISSÃO
Junto com outros maristas,
escuta o que Deus está dizendo,
através das necessidades da sociedade,
dos apelos da Igreja e das prioridades do Instituto. 
Anima e apoia iniciativas que facilitem
a avaliação e o discernimento da missão marista. 
Reconhece que há coisas que não podem continuar
como estão e acompanha com tua oração e presença
os caminhos até a conversão pastoral e missionária. 
Por meio deste discernimento e avaliação periódicos
vamos adequando nossas respostas
aos sinais dos tempos. 

Regra de Vida, 80
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ORAÇÃO 
Regra de Vida, 95

Senhor, fortalece nossa entrega 
Deus sempre fiel,
te damos graças de modo especial pelo carisma recebido
através de Marcelino Champagnat.
Com ele, enriqueceste a vida da Igreja
e de tantos maristas, hoje. 
Obrigado por tantas gerações de Irmãos que,
nos cinco continentes, entregaram suas vidas
na evangelização das crianças e jovens. 
Obrigado pelo crescente número
de leigas e leigos maristas,
chamados pelo Espírito Santo
a viver sua vocação cristã,
e a partilhar a mesma missão,
em comunhão com os irmãos.
Obrigado, Espírito Santo,
por nos chamar constantemente à conversão
e porque nunca deixas de surpreender-nos
abrindo novos horizontes no Instituto. 
Outorga-nos valentia e generosidade
para que possamos ser sinais
de tua ternura e misericórdia
entre os jovens pobres e necessitados de hoje,
sendo fiéis à nossa missão
de tornar Jesus Cristo conhecido e amado. 
Maria, mulher de ação,
faz com que nossas mãos e pés se movam ‘depressa’
em direção aos outros, como tu fizeste
para levar-lhes a caridade e o amor de teu Filho, Jesus,
e a luz do Evangelho ao mundo.
Amém. 
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MENSAGEM FINAL PARA O INSTITUTO

Somos família global, somos irmãos e irmãs,
Somos seus olhos e ouvidos, seus braços e seu coração.

Na missão, Champagnat. Na missão.
(Canção da III MIMA)

Para você, Marista de Champagnat:
No último domingo, 31 de março de 2024, proclamamos a ressur-
reição de Cristo: Ele vive, aleluia! Uma semana depois, de 8 a 14 
de abril, 120 Maristas de diferentes partes do mundo deixaram a 
família, a comunidade e a vida cotidiana para celebrar a Terceira 
Assembleia Internacional da Missão Marista, MIMA III, em San Lo-
renzo de El Escorial, Espanha.
Seguindo o exemplo das mulheres do Evangelho que prontamen-
te foram ao túmulo, ainda antes do amanhecer, reunimo-nos para 
nos reconhecermos como uma família global. Compartilhamos a 
riqueza da vida e da missão marista em realidades muito diversas: 
da Austrália ao México, do Canadá à Patagônia, da Libéria à Ma-
dagascar, do Líbano à Coreia, de Portugal à Grécia. Em cada canto 
onde há vida marista cantamos sempre: “Somos irmãos e irmãs, 
somos seus olhos e ouvidos, seus braços e seu coração na missão, 
Champagnat.
Seguindo o exemplo das mulheres do Evangelho que prontamente 
foram ao túmulo e o encontraram vazio, reunimo-nos para encontrar 
o Cristo vivo e para confirmar a nossa escolha pela dignidade e pela 
paz, mesmo no meio das dolorosas realidades que vivemos hoje: por 
causa da violência, da guerra, da pobreza, da desigualdade”.
Convencidos de ser uma família global, Maristas Champagnat da 
Austrália à Nova Zelândia, do Canadá à Patagônia, da Libéria a Ma-
dagascar, do Líbano à Coréia, de Portugal à Grécia, trouxemos a voz, 
as preocupações e os sonhos de todas as nossas unidades adminis-
trativas, e compartilhamos a riqueza da vida e da missão marista 
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em realidades muito diversas. Em cada canto onde há vida marista 
cantamos sempre: somos irmãos e irmãs, somos seus olhos e ouvi-
dos, seus braços e seu coração na missão, Champagnat.
A MIMA III foi uma experiência para todo o Instituto Marista: abri-
ram-se espaços de reflexão e diálogo nas unidades administrativas 
para reconhecer a realidade, os nossos sonhos e possíveis cami-
nhos de vitalidade. Apoiados em 4 planilhas, muitos grupos deram 
contribuições significativas: irmãos, professores, jovens, fraterni-
dades, equipes, famílias e pessoas comprometidas com a missão 
marista. Esta riqueza serviu de base para dar sentido à Assembleia 
Internacional.
Algumas considerações nos ajudaram a orientar a reflexão na As-
sembleia:
• O Ir. Ernesto Sánchez, Superior Geral, lembrou-nos a audácia 

do nosso fundador em construir L’Hermitage num momento 
crítico, a sua profunda confiança em Deus e a solidez do seu 
projeto. Como ele, somos chamados a olhar além, a confiar em 
Maria e a caminhar juntos como família global;

• O Ir. Luis Carlos Gutiérrez, Vigário Geral, encorajou-nos a olhar 
com gratidão para o passado, ser fiéis ao presente e construir 
juntos com sentido global. Somos um instituto apostólico, por-
tanto a nossa missão faz parte da nossa vocação;

• O Ir. José Abel Muñoz Gutiérrez, Provincial da Ibérica, nos acol-
heu calorosamente e nos encorajou a encarnar as pedagogias 
do sorriso, do cuidado e da lentidão na missão marista.

• O Ir. José Sánchez, Diretor do Secretariado de Educação e Evan-
gelização e coordenador da Assembleia, exortou-nos a encon-
trar as razões pelas quais Champagnat restabeleceria o Insti-
tuto hoje;

• A Irmã Liliana Franco, presidente da CLAR, lembrou-nos algu-
mas chaves fundamentais da Igreja: escuta atenta, olhar limpo, 
pés em movimento, complementaridade comunitária, relações 
autênticas, compromisso apaixonado;

• O Sr. Luis Arancibia, da família jesuíta, convidou-nos a manter 
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a esperança diante do mundo atual de contrastes e transfor-
mações a partir de uma perspectiva compassiva, contemplati-
va, cívica e consciente;

• Finalmente, os irmãos Ben Consigli e Jorge Gaio insistiram na 
nossa opção institucional pela vitalidade, viabilidade e susten-
tabilidade, estando conscientes dos desafios e riscos que en-
frentamos.

Com estes elementos e com a riqueza que trouxemos dos nossos 
contextos locais e regionais, abrimos o diálogo para reconhecer as 
realidades, analisá-las com um olhar de esperança e de sonho a 
partir do nosso carisma de um futuro mais alinhado com a pleni-
tude de Deus.
Começamos por nos concentrar nas principais realidades globais 
que prejudicam atualmente a vida das crianças e dos jovens: a vio-
lação dos seus direitos fundamentais em diferentes contextos, a 
vulnerabilidade do seu desenvolvimento em situações vitais, a in-
certeza face à deterioração ecológica, a fragilidade do seu bem-es-
tar integral desde os aspectos emocionais e saúde física e mental, 
a busca da própria identidade, o impacto da tecnologia, a sua ne-
cessidade de participação e protagonismo, os jovens em situação 
de fronteira.
A partir destas realidades encontramos os elementos fundamen-
tais para definir 7 prioridades como campos gerais de opção para 
nós, a sabe:
1. Educação marista evangelizadora de qualidade, que forma 

para o mundo e é transformadora
2. Promoção e proteção dos direitos das crianças e jovens
3. A espiritualidade marista como fonte de sentido e cuidado 

para a vida
4. Participação e comprometimento de crianças, adolescentes e 

jovens, por meio de espaços de escuta ativa e sensível
5. Cuidar das relações familiares para nutrir crianças e jovens
6. Cuidar da nossa casa comum
7. Promoção da saúde mental, do bem-estar e do cuidado inte-
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gral das pessoas.
Por fim, complementamos estas prioridades com algumas diretri-
zes e sugestões de estratégias que permitem concentrar esforços e 
aumentar globalmente a sua atenção.
A imagem de L’Hermitage nos acompanhou todos estes dias. Muito 
mais que um simples prédio, Marcelino construiu uma casa e um 
espaço para acolher a família marista que começava a se desenvol-
ver. Ali reuniu os irmãos e de lá partiram para a missão. Da mesma 
forma vivemos uma Ermida nesta Assembleia Missionária Interna-
cional: sentimo-nos seguros pelos alicerces e pela sua solidez, abri-
mos as portas e as janelas, o Gier refresca-nos com a sua passagem 
vital, impulsiona-nos a sair a missão com espírito renovado.
E sobretudo, a partir da mesma imagem, olhamos para o mundo 
inteiro: falámos como comunidades e não como indivíduos, ouvi-
mos atentamente as vozes dos outros como terreno sagrado, re-
fletimos e demos propostas como uma comunidade global e não 
local. resposta. Tal como os caminhantes de Emaús, agora é tempo 
de regressar a casa e vivenciar o que vimos e ouvimos.
Obrigado ao Ir. Abel Muñoz, Provincial, e à Província Marista Ibé-
rica por nos receber e cuidar de nós, naqueles dias nos sentimos 
verdadeiramente em casa. Graças aos inúmeros detalhes que nos 
acompanharam: uma canção, a Eucaristia, um vídeo, o registo 
gráfico, uma oração, um chocolate, uma dança, a tradução, uma 
mensagem digital... tudo contribuiu para o sucesso da Assembleia. 
Obrigado à família La Salle, às Irmãs Maristas e às Irmãs Missio-
nárias Maristas pela presença positiva e delicada. Um profundo 
agradecimento à comissão preparatória que planejou, organizou e 
acompanhou cada momento: a Assembleia cumpriu o seu objetivo 
e é em grande parte pelo seu bom trabalho.
Temos consciência de que existem grandes desafios e que deve-
mos continuar caminhando; mas somos encorajados pela con-
vicção de nos reconhecermos como irmãos e irmãs, somando as 
nossas vozes e a nossas ações em favor de um mundo digno de 
todos. A missão marista depende tanto dos irmãos, na sua escolha 



15

de consagração, como dos leigos, mulheres e homens, que optam 
por integrar o carisma de São Marcelino no seu projeto de vida. 
Queremos olhar mais longe, continuar sonhando e construindo so-
bre rocha sólida, como fez Champagnat com L’Hermitage.
Em 2007, a MIMA I foi realizada em Mendes, Brasil, América. Ali 
confirmamos a nossa convicção de ser “um só coração, uma só 
missão”. Em 2014, o fogo da MIMA II se espalhou de Nairóbi, Quê-
nia, África, para todas as latitudes, com o chamado para sermos 
“novos maristas em missão”. Participamos agora da MIMA III de 
El Escorial, Espanha, Europa para encorajar o Instituto a fortalecer 
a sua missão e iluminar as decisões que serão alcançadas no XXIII 
Capítulo Geral a ser realizado em Manila, Filipinas, Ásia. Não esta-
mos sozinhos: Maria, Nossa Boa Mãe, nos segura em seus ternos 
braços. Não é nosso projeto, mas sim seu; é ela quem guia o nosso 
olhar e as nossas opções.
Com a profunda alegria de nos compreendermos a partir da di-
versidade, da internacionalidade, do multiculturalismo, cantamos 
mais uma vez: SOMOS UMA FAMÍLIA GLOBAL.

Participantes do MIMA III
Abril da 2024
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PRIORIDADES E DIRETRIZES
PARA O INSTITUTO

PRIORIDADE 1
EDUCAÇÃO EVANGELIZADORA MARISTA
DE QUALIDADE, QUE FORME PARA O MUNDO
E SEJA TRANSFORMADORA

DIRETRIZES
1.1 Promoção de uma educação evangelizadora de qualidade
1.2 Educação inovadora, tecnológica e que inspire a construção 

de redes
1.3 Educação e evangelização voltada para o empoderamento, 

empreendedorismo e autonomia para a construção de cená-
rios de esperança no futuro.

1.4 Formação e desenvolvimento de educadores e líderes maristas.
1.5 Avaliação e melhoria contínua dos modelos de gestão, gover-

nança e participação.

PRIORIDADE 2
PROMOÇÃO E PROTEÇÃO DOS DIREITOS
DA CRIANÇA E DA JOVENS

DIRETRIZES
2.1 Solidariedade, justiça e paz como elementos centrais da 

missão marista
2.2 Treinamento e atuação na área dos direitos das crianças e 

jovens em situação de fronteira.
2.3 Garantir a proteção e promoção dos direitos das crianças e 

jovens.
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PRIORIDADE 3
ESPIRITUALIDADE MARISTA COMO FONTE 

GERADORA DE SENTIDO E CUIDADO COM A VIDA

DIRETRIZES
3.1 Promoção da espiritualidade e identidade marista como co-

ração que impulsiona e inspira a missão marista.
3.2 Promoção da cultura do encontro como expressão concreta da 

missão marista.
3.3 Fomento da cultura vocacional e acompanhamento dos pro-

cessos de discernimento e crescimento pessoal/comunitário.

PRIORIDADE 4
PARTICIPAÇÃO E ENGAJAMENTO DAS CRIANÇAS E 

JOVENS, POR MEIO DE ESPAÇOS DE ESCUTA ATIVA 
E SENSÍVEL

DIRETRIZES
4.1 Empoderamento de crianças e jovens como protagonistas de 

sua própria formação e participantes ativos na vida e missão 
marista.

4.2 Promoção da escuta ativa e empoderamento das crianças e 
jovens.

4.3 Construção de modelos de gestão mais participativos e aber-
tos, a partir de uma perspectiva sinodal.

PRIORIDADE 5
CUIDADO DAS RELAÇÕES FAMILIARES PARA NUTRIR 

CRIANÇAS E JOVENS
DIRETRIZES
5.1 Viver o espírito de família nas relações dentro de nossas obras 
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educacionais e comunidades
5.2. Respeito e cuidado com o relacionamento e os vínculos cons-

truídos com as famílias
5.3. Promoção de iniciativas e espaços seguros para crianças e jo-

vens.

PRIORIDADE 6
O CUIDADO DE NOSSA CASA COMUM

DIRETRIZES
6.1. Compromisso marista com a defesa ambiental e a ecologia 

integral, cuidando de nossa casa comum, por meio da con-
versão pessoal e coletiva.

PRIORIDADE 7 
PROMOÇÃO DA SAÚDE MENTAL, BEM-ESTAR E 

CUIDADO INTEGRAL DAS PESSOAS

DIRETRIZES
7.1 Compromisso de cuidado integral de todos os envolvidos em 

nossa missão, promovendo uma vida plena e centrada nos va-
lores humanos e maristas.
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ANEXO - ESTRATÉGIAS POSSÍVEIS

PRIORIDADE 1
EDUCAÇÃO EVANGELIZADORA MARISTA DE 

QUALIDADE, QUE FORME PARA O MUNDO E SEJA 
TRANSFORMADORA

DIRETRIZES
1.1 Promoção de uma educação evangelizadora de qualidade
1.1.1 Desenvolver uma educação evangelizadora marista de 

qualidade, que seja transformadora e que forme para o mun-
do, centrada nas crianças e jovens, inclusiva, transcendente e 
eduque para a mudança.

1.1.1 Construir modelos de educação evangelizadores, basea-
dos no documento “Nas pegadas de Marcelino Champagnat” 
(MEM 2023), construindo indicadores de acompanhamento e 
avaliação.

1.1.1 Promover e sistematizar atividades e projetos solidários 
que envolvam crianças e jovens e adultos (educadores e fa-
mílias) em ações concretas de encontro e serviço aos outros, 
utilizando ferramentas de monitoramento e avaliação.

1.1.2 Fomentar o intercâmbio de experiências e o trabalho em 
rede, criando plataformas online e eventos presenciais para 
compartilhar boas práticas e promover colaboração entre es-
colas.

1.1 Educação inovadora, tecnológica e que inspire a construção 
de redes

1.1.1 Desenvolver habilidades e diretrizes para inovar na edu-
cação no século XXI (personalização da aprendizagem, pen-
samento crítico, resolução de problemas, colaboração, cria-
tividade, habilidades socioemocionais, cidadania global, 
interdisciplinaridade, aprendizagem prática, ecossistema edu-
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cacional dinâmico e centrado no aluno, Pacto Educativo Glo-
bal).

1.1.2 Projetar ambientes de aprendizagem que promovam o 
protagonismo das crianças e jovens, adaptando espaços físi-
cos e metodologias de ensino para incentivar a participação 
ativa dos mismos.

1.1.3 Acompanhar e atender à diversidade e inclusão, oferecen-
do suporte individualizado e adaptando currículos para aten-
der às necessidades das crianças e jovens.

1.1.4 Incorporar a educação para a cidadania digital na prática 
educativa e pastoral, promovendo o uso responsável e ético 
da tecnologia e da inteligência artificial, através de workshops 
e currículos específicos.

1.1.5 Desenvolver programas educativos e pastorales inovado-
res que capacitem os das crianças e jovens a serem agentes 
transformadores em suas comunidades, incluindo projetos de 
aprendizagem baseados em problemas locais.

1.1.6 Promover sinergias e parcerias que nos permitam incenti-
var a transformação digital em diferentes espaços.

1.1.7 Construir estratégias de colaboração entre as diferentes 
redes do instituto: educação básica, ensino superior, editoras, 
solidariedade, voluntariado e pastoral juvenil.

1.1.8 Incentivar o desenvolvimento das redes globais do institu-
to marista nas províncias.

1.2 Educação e evangelização voltada para o empoderamento, 
empreendedorismo e autonomia para a construção de ce-
nários de esperança no futuro

1.2.1 Promover em cada província para a elaboração de um per-
fil geral de saída do aluno, baseado no documento “Nas pe-
gadas de Marcelino Champagnat: Missao Educativa Marista”.

1.2.2 Fomentar a autonomia dos das crianças e jovens para di-
rigir sua própria aprendizagem, tomar decisões informadas, e 
desenvolver uma compreensão profunda de si mesmos e do 
mundo (autodireção, metacognição, autonomia e iniciativa).
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1.2.3 Promover o empoderamento de todos os das crianças e 
jovens para que se sintam fortalecidos nas suas atuações e 
construção do seu projeto de vida.

1.2.4 Desenvolver a aprendizagem em serviço como metodolo-
gia de inovação pedagógica.

1.2.5 Construir programas e projetos de empreendedorismo e 
educação financeira, para garantir o desenvolvimento dos das 
crianças e jovens e sua promoção no mundo do trabalho.

1.3 Formação e desenvolvimento de educadores e líderes ma-
ristas

1.3.1 Investir na formação da identidade carismática dos edu-
cadores, fornecendo recursos e oportunidades de desenvol-
vimento profissional, em âmbito provincial, regional e global.

1.3.2 Promover a formação e empoderamento de uma liderança 
servidora e profética, incentivando o aprofundamento dos va-
lores Maristas e práticas de liderança inspiradoras.

1.3.3 Garantir um estilo de liderança Marista servidora e profé-
tico, e através do acompanhamento, seguimento e avaliação, 
incentivando o serviço e a escuta ativa.

1.3.4 Potencializar líderes de missão, identificando talentos e 
promovendo oportunidades de liderança, com igualdade e 
transparência nos processos.

1.3.5 Envolver as universidades na formação dos educadores.

1.4 Avaliação e melhoria contínua dos modelos de gestão, go-
vernança e participação

1.4.1 Revisar os modelos de gestão, governança e participação 
das obras.

1.4.2 Garantir a sustentabilidade económica dos centros e inicia-
tivas, desenvolvendo formas criativas de captação de recursos 
e promovendo a eficiência no uso dos recursos disponíveis.

1.4.3 Consolidar o modelo de colaboração e solidariedade entre 
regiões e províncias em termos de governança e permitir uma 
adequada autonomia na missão em nível local.
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1.4.4 Articular e fortalecer práticas que compreendam a nossa 
atuação política e eclesial.

PRIORIDADE 2
PROMOÇÃO E PROTEÇÃO DOS DIREITOS DA 

CRIANÇA E DA JOVENS

DIRETRIZES
2.1 SOLIDARIEDADE, JUSTIÇA E PAZ COMO ELEMENTOS 

CENTRAIS DA MISSÃO MARISTA
2.1.1 Divulgar as organizações e recursos disponíveis para apoiar os 

direitos das crianças e jovens como uma família global.
2.1.2 Trabalhar de forma colaborativa com outras organizações em 

prol dos direitos da infância e jovens.
2.1.3 Promover redes de trabalho que identifiquem as necessida-

des na implementação de projetos emergentes em apoio aos 
mais pobres.

2.1.4 Encontrar formas de apoiar e sustentar o trabalho das Provín-
cias nos campos da solidariedade e garantia de direitos.

2.1.5 Estimular o voluntariado em todos os níveis, especialmente 
em áreas de fronteira

2.2 TREINAMENTO E ATUAÇÃO NA ÁREA DOS DIREITOS DAS 
CRIANÇAS E JOVENS EM SITUAÇÃO DE FRONTEIRA

2.2.1 Direcionar e implementar a educação a partir de uma abor-
dagem baseada nos direitos da infância e jovens, garantindo 
formação contínua e eficaz em todos os espaços de missão.

2.2.2 Realizar programas de formação para as pessoas que com-
põem as comunidades educativas e obras de missão na edu-
cação dos direitos das crianças e jovens.

2.2.3 Formar as pessoas que compõem as comunidades educativas 
e obras de missão em abordagens de gênero e interculturali-
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dade para um serviço mais inclusivo e sensível.
2.2.4 Capacitar irmãos e leigos para criar ambientes de aprendiza-

gem inclusivos e de apoio que respeitem e protejam os direi-
tos das crianças e jovens.

2.2.5 Destinar recursos apropriados para cada situação de violação 
de direitos.

2.2.6 Incorporar treinamento em proteção infantil e juvenil na for-
mação inicial dos novos Irmãos.

2.3 GARANTIR A PROTEÇÃO E PROMOÇÃO DOS DIREITOS 
DAS CRIANÇAS E JOVENS

2.3.1 Treinar pessoal em questões de gênero, interculturalidade e 
abordagens de direitos para um serviço mais inclusivo e sen-
sível.

2.3.2 Estabelecer e/ou atualizar protocolos para prevenção e inter-
venção em situações de violência e abuso.

2.3.3 Criar espaços seguros e acolhedores para fornecer apoio 
emocional e psicológico a crianças e jovens.

2.3.4 Fortalecer projetos existentes e promover a implementação 
de novos projetos sociais em resposta às necessidades de 
crianças e jovens.

2.3.5 Fortalecer o escritório de defesa que oferece consultoria, 
treinamento e espaços de diálogo para todas as Províncias, es-
pecialmente aquelas mais necessitadas.

2.3.1 Mais espaços para o diálogo e envolvimento de crianças e 
jovens, incluindo sua participação em declarações orais em 
Genebra e outras ações de formulação de políticas.
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PRIORIDADE 3
ESPIRITUALIDADE MARISTA COMO FONTE 

GERADORA DE SENTIDO E CUIDADO COM A VIDA

DIRETRIZES
3.1 PROMOÇÃO DA ESPIRITUALIDADE E IDENTIDADE 

MARISTA COMO CORAÇÃO QUE IMPULSIONA E INSPIRA 
A MISSÃO MARISTA

3.1.1 Integrar a espiritualidade marista em todos os aspectos da 
vida comunitária.

3.1.2 Favorecer o cultivo do sentido transcendente através de itine-
rários de interioridade e/ou inteligência espiritual.

3.1.3 Criar e fortalecer espaços de reflexão e de compartilhar fé, como 
centros e redes de espiritualidade, fomentando o diálogo e a vi-
vência dos valores maristas, reflexionando sobre a vida Marista 
que vive o carisma de Champagnat na busca da santidade.

3.1.4 Apoiar o descobrimento e cultivo do sentido de vida de cada 
indivíduo através do acompanhamento personalizado e a 
orientação e estímulo para construir projetos de vida.

3.1.5 Promover experiências formativas para o desenvolvimento 
de uma espiritualidade que se conecta com a vida.

3.1.6 Fortalecer, ampliar e dar a conhecer a herança espiritual Ma-
rista, recuperando nossa história espiritual e a história de nos-
sos irmãos e leigos Maristas.

3.2 PROMOÇÃO DA CULTURA DO ENCONTRO COMO 
EXPRESSÃO CONCRETA DA MISSÃO MARISTA

3.2.1 Favorecer a disponibilidade de mobilidade para a contri-
buição com a família global.

3.2.2 Estabelecer processos estratégicos de sentido de pertença e 
de compromisso al carisma marista que favoreça espaços co-
munitários para o fortalecimento de vínculos.

3.2.3 Fomentar a participação em projetos sociais e de voluntaria-
do, promovendo o compromisso com o bem comum.
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3.2.4 Criar espaços de encontro e diálogo intercultural e inter-reli-
gioso, valorizando a diversidade e o respeito mútuo.

3.2.5 Estabelecer alianças com organizações locais e comunitárias 
para desenvolver iniciativas de impacto social.

3.2.6 Impulsionar a Pastoral Juvenil e as comunidades de vida para 
fortalecer a cultura do encontro.

3.3 FOMENTO DA CULTURA VOCACIONAL E 
ACOMPANHAMENTO DOS PROCESSOS DE 
DISCERNIMENTO E CRESCIMENTO PESSOAL/
COMUNITÁRIO

3.3.1 Promover uma cultura de discernimento e acompanhamento 
vocacional para a construção de projetos de vida com sentido.

3.3.2 Fornecer capacitação e orientação aos membros da comuni-
dade envolvidos no acompanhamento vocacional.

3.3.3 Apresentar a vida religiosa consagrada e laical como opções 
de uma vida plena e com sentido.

3.3.4 Desenvolver novas maneiras de ser irmão consagrado nos 
contextos de hoje.

3.3.5 Impulsionar comunidades animadoras que mantenham vivo 
o carisma e que sejam testemunhas do anúncio de Jesus Cristo 
às pessoas.

PRIORIDADE 4
PARTICIPAÇÃO E ENGAJAMENTO DAS CRIANÇAS E 

JOVENS, POR MEIO DE ESPAÇOS DE ESCUTA ATIVA 
E SENSÍVEL

DIRETRIZES
4.1 EMPODERAMENTO DE CRIANÇAS E JOVENS COMO 

PROTAGONISTAS DE SUA PRÓPRIA FORMAÇÃO E 
PARTICIPANTES ATIVOS NA VIDA E MISSÃO MARISTA

4.1.1 Criar ou atualizar espaços de diálogo seguros onde as crianças 
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e jovens se sintam ouvidos e sejam convidados a um compro-
misso ativo para cocriar programas que incentivem sua parti-
cipação na vida marista.

4.1.2 Fornecer treinamento para as crianças e jovens em liderança 
profética e serviço para desenvolver as habilidades e competên-
cias necessárias para inspirar e guiar outros de forma eficaz.

4.1.3 Implementar, revisar ou atualizar a participação juvenil (pro-
gramas como Pastoral Juvenil e outros) e explorar formas de 
ação, tendo ouvido às crianças e jovens e garantindo que es-
ses programas estejam disponíveis em todo o mundo Marista 
Champagnat.

4.2 PROMOÇÃO DA ESCUTA ATIVA E EMPODERAMENTO DAS 
CRIANÇAS E JOVENS

4.2.1 Difundir, adotar e trabalhar com o documento marista “Le-
vanta-te, opina e participa” como base para propostas de par-
ticipação estudantil, garantindo sua utilização.

4.2.2 Criar instâncias de participação crianças e jovens, com pes-
soas capacitadas nessa habilidade e garantir que suas vozes 
sejam ouvidas nas equipes e processos de tomada de decisão.

4.2.3 Fortalecer as Redes Internacionais Maristas (Champagnat 
Global, Educação Superior, Solidariedade e outras) como ca-
nais de troca e escuta para as crianças e jovens.

4.2.4 Capacitar os educadores em escuta ativa, visto a importância 
para nós maristas da metodologia da presença, para promover 
uma cultura de diálogo e participação das crianças e jovens.

4.2.5 Formar as crianças e jovens em direitos, seguindo uma meto-
dologia que lhes permita expressar suas necessidades, preo-
cupações e demandas perante instituições internacionais.

4.3 CONSTRUÇÃO DE MODELOS DE GESTÃO MAIS 
PARTICIPATIVOS E ABERTOS, A PARTIR DE UMA 
PERSPECTIVA SINODAL

4.3.1 Realizar a mística de se reunir “ao redor da mesma mesa”, 
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um modo comum de planejamento e discernimento em nível 
provincial, regional e institucional Marista, garantindo a parti-
cipação de todas as vozes, especialmente das minorias.

4.3.2 Intensificar a incidência e participação das crianças e jovens, 
bem como da Instituição Marista, em espaços locais, nacionais 
e internacionais (particularmente nas Nações Unidas - EPU) e 
na proteção dos direitos das crianças e jovens.

4.3.3 Sensibilizar e comprometer os adultos e líderes comunitários 
sobre a importância de envolver as crianças e jovens na toma-
da de decisões, reconhecendo que suas contribuições podem 
modificar essa tomada de decisões.

4.3.4 Promover a igualdade e a atenção às mulheres, garantindo a 
sua participação na tomada de decisões institucionais.

PRIORIDADE 5
CUIDADO DAS RELAÇÕES FAMILIARES PARA NUTRIR 

CRIANÇAS E JOVENS

DIRETRIZES

5.1 VIVER O ESPÍRITO DE FAMÍLIA NAS RELAÇÕES DENTRO 
DE NOSSAS OBRAS EDUCACIONAIS E COMUNIDADES

5.1.1 Fortalecer os vínculos dentro do ambiente de trabalho, pro-
movendo a integração e a formação com base nos valores da 
presença e do espírito familiar, respeitando a pluralidade dos 
arranjos familiares.

5.1.2 Promover ações para fortalecer e aproximar o trabalho e os 
cuidadores de nossos interlocutores, ampliando o senso de 
comunidade.

5.1.3 Fortalecer o acompanhamento das comissões de pais e dos 
grupos articulados de famílias, comprometendo-se com a co-
laboração e a corresponsabilidade com a missão marista na 
sociedade.
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5.2 RESPEITO E CUIDADO COM O RELACIONAMENTO E OS 
VÍNCULOS CONSTRUÍDOS COM AS FAMÍLIAS

5.2.1 Estabelecer programas de apoio, acompanhamento e tutoria 
às famílias que visem a melhoria das condições das crianças e 
jovens.

5.2.2 Promover o contacto com as famílias dos jovens que acom-
panhamos, com prudência e respeito pela sua privacidade.

5.2.3 Levar em conta a realidade dos leigos comprometidos com a 
vida e a missão maristas e de suas famílias, no respeito mútuo 
pela realidade dos Irmãos.

5.2.4 Multiplique os espaços de escuta e comunicação com as 
famílias.

5.3 PROMOÇÃO DE INICIATIVAS E ESPAÇOS SEGUROS PARA 
CRIANÇAS E JOVENS

5.3.1 Realizar um diagnóstico das situações familiares que mais 
afetam a vida das crianças e jovens em cada contexto, de for-
ma a procurar a investigação académica existente e programas 
eficazes de apoio às famílias que sejam pertinentes.

5.3.2 Advogar por políticas que apoiem as famílias e abordem os 
problemas sociais que causam a desintegração familiar.

5.3.3 Criar políticas que atendam explicitamente às crianças e jo-
vens que sofrem os efeitos da desintegração familiar ou que 
não têm ambientes seguros para crescer em todos os espaços 
educacionais.

5.3.4 Estabelecer uma equipe em cada região para monitorar a im-
plementação dessa opção preferencial em cada unidade ad-
ministrativa.
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PRIORIDADE 6
O CUIDADO DE NOSSA CASA COMUM

DIRETRIZES
6.1 COMPROMISSO MARISTA COM A DEFESA AMBIENTAL 

E A ECOLOGIA INTEGRAL, CUIDANDO DE NOSSA CASA 
COMUM, POR MEIO DA CONVERSÃO PESSOAL E 
COLETIVA

6.1.1 Estabelecer políticas de ‘cuidado com o nosso lar comum’ 
cuidando das pessoas, da terra, dos recursos em todos os ní-
veis (Instituto, Região, Província, Ministério, Comunidade, etc).

6.1.2 Avaliar serviços compartilhados para garantir alinhamento 
com diretrizes e práticas de ‘cuidado com o nosso lar comum’.

6.1.3 Conscientizar sobre o respeito ao meio ambiente e práticas 
sustentáveis, como reflorestamento, reciclagem, redução de 
resíduos e programas como hortas escolares/ministeriais, es-
paços verdes educacionais e agricultura urbana e práticas de 
permacultura.

6.1.4 Implementar a dimensão espiritual da ‘ecologia integral’ em um 
nível prático e tomar medidas concretas para o diálogo e ação.

6.1.5 Promover fontes e práticas de energia limpa e reduzir a pe-
gada de carbono implementando um programa de gestão de 
recursos ambientais.

6.1.6 Colaborar com organizações externas para identificar as mel-
hores práticas (política, auditoria etc.).

6.1.7 Incentivar um estilo de vida de consumo sustentável.
6.1.8 Trabalhar para implementar os ‘objetivos de desenvolvimen-

to sustentável’.
6.1.9 Integrar a educação em ‘ecologia integral’ nos currículos in-

terdisciplinares em todos os níveis.
6.1.10 Um compromisso em auditar nossas políticas e ações para 

melhorar continuamente nossos sistemas.
6.1.11 Implementar um programa abrangente de ecologia basea-

do na educação para o cuidado com o nosso lar comum.
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PRIORIDADE 7
PROMOÇÃO DA SAÚDE MENTAL, BEM-ESTAR E 

CUIDADO INTEGRAL DAS PESSOAS

DIRETRIZES
7.1 COMPROMISSO DE CUIDADO INTEGRAL DE TODOS OS 

ENVOLVIDOS EM NOSSA MISSÃO, PROMOVENDO UMA 
VIDA PLENA E CENTRADA NOS VALORES HUMANOS E 
MARISTAS

7.1.1 Implementar programas de formação permanente em saúde 
mental para todos os membros da comunidade marista.

7.1.2 Estabelecer espaços institucionais de apoio e acompanha-
mento psicológico e emocional para os membros da comu-
nidade que necessitem de aconselhamento para garantir o 
bem-estar físico, emocional e espiritual de todos os membros 
de nossas obras.

7.1.3 Promover uma cultura de cuidado integral e apoio mútuo nos 
espaços maristas.

7.1.4 Criar espaços de sentido para as crianças e jovens de nossos 
centros educativos.

7.1.5 Implementar programas de educação emocional e social para 
desenvolver habilidades de resiliência, empatia e cooperação.

7.1.6 Investir na formação dos educadores em metodologias peda-
gógicas inclusivas e adaptativas.
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